
 

inFormar  

 

APPACDM de V. N. Gaia 

Edição n.º 54 

janeiro de 2013 

Nesta edi-  

Editorial 1 

Investimentos 2 

Artigo de opinião 3 

Reunião do CMPor- 4 

Uma integração de 4 

Uma década de 
solidariedade 

5 

Maratona 24hcycle: 
no FFitness-Gaia 

5 

Segurança contra 
risco de incêndio 

6 

EPR Coordinators 
Meeting 

8            

Avaliação de satis-
fação: colaborado-
res e clientes 

9 

 

 1
  

Parceria com a 14 

Participação no 
Seminário em Costa 
Matos 

14 

A caminho da inclu-
são 

15 

Operação Tampi-
nhas 

16 

E mete-se o Natal... 17 

Inauguração da 
Árvore de Natal 

17 

Participação na 
comunidade 

17 

HACCP 17 

Almoço de Natal 18 

Artigo de Opinião 19 

 

 

 

 

 

 

 

Mário Dias - Presidente da Direção 

  Associação Portuguesa de Pais e Amigos do Cidadão Deficiente Mental 

SERÁ QUE VAMOS TER VENTOS DE FEIÇÃO ? 

Nos “tempos de Camões“ os  portugueses foram um povo de  marinheiros. 

Com dificuldades atravessámos os mares e dobrámos o Cabo das Tormentas e ultrapassámos as 
dificuldades e os momentos difíceis que se deparavam. 

Agora, os tempos são outros mas continuamos a navegar à vista orientados por políticas defini-
das pelo comandante chamado “UNIÃO EUROPEIA“. Para além de termos que ser obedientes 
ainda temos que ser agradecidos. É uma ironia!  

A “UNIÃO EUROPEIA“ que pretendia ser uma união de povos acaba por adulterar os princípios 

iniciais a favor de politicas que se mostraram nos  últimos anos como fracassadas. 

O povo costuma perguntar: com tanta gente “inteligente“ como é que não se consegue 

encontrar a solução? 

Portugal é uma pequena parcela da Europa. Somos como uma cidade da Europa, ou melhor 
perante tanta vassalagem somos uma freguesia de Berlim. 

Quando analisamos a situação dos outros países da União verificamos que todos estão “à RAS-
CA“ e aqueles que estão melhor continuam a ironizar com os mais fracos.  

É tempo de se mudarem as vontades e as atitudes. 

Todos temos que remar para o mesmo lado, com força e perseverança e com a esperança de 
encontrarmos o novo caminho, ou seja a “BOA NOVA“. 

Este modelo europeu tem que ser ajustado face ao falhanço das políticas europeias. Não se 
pode ter espirais de decrescimento. Ninguém consegue pagar as suas dívidas se não obtiver ren-

dimentos superiores às mesmas. Logo temos que ter políticas de crescimento. 

2013 terá de ser o ano de mudança de atitude por parte dos países europeus e em especial o 
momento para melhorar a articulação das políticas nacionais e as políticas europeias. 

As políticas de crescimento, de captação de investimento, de financiamento aos países, de 

financiamento às empresas têm que ser postas em ação para que se crie emprego. 

É bom lembrar que o emprego é criado fundamentalmente pelos PRIVADOS que, também por 
isso, têm que ter acesso a melhores condições de crédito para além de adequadas políticas fis-
cais. Não consigo perceber  porque se fala tanto em Estado quando o problema é falta de apoio 

ao sector privado. Temos que promover o emprego produtivo. 

Portugal vai continuar, infelizmente, a ter um POVO sacrificado. O estado de “felicidade euro-

peia” está fortemente abalado. 

O GOVERNO tem que ser um exemplo de confiança e provar que os sacrifícios impostos aos 

portugueses são necessários para a garantia dum futuro melhor. 

Neste ano comemoramos 40 anos de existência e pretendemos continuar a consolidar a nossa 
responsabilidade social para com as pessoas com deficiência e concluir em 2013 os novos LAR 
RESIDENCIAL DA RASA e CENTRO DE ACTIVIDADES OCUPACIONAIS DE CANIDELO.  

Bom ano 2013 e que as nossas preocupações se transformem em SORRISOS e que os ventos 

nos ajudem a passar mais esta “tormenta”. 

Mário Dias – Presidente da Direção 
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Investimentos APPACDM – VNGaia 
O FUTURO à vista! 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Joaquim Dias – Coordenador de Infraestruturas 

O “Lar Residencial da Rasa” está a tomar forma! De facto cada dia que passa está mais próxima a realida-

de de uma inauguração de um equipamento de excelência! Estando praticamente finalizada a parte exterior e 

redes gerais, eis que se iniciam os trabalhos interiores. Apesar de alguns percalços motivados pela atual 

situação económica que têm obrigado a Instituição a um esforço financeiro suplementar, visto não ter recebi-

do, ainda, qualquer contributo da fatia que cabe ao estado, a obra encontra-se em condições de poder ser 

inaugurada no inicio do próximo ano letivo.  

No que à obra do “CAO de Canidelo” diz respeito, foram ultrapassadas algumas dificuldades de projeto, 

estando finalizada toda a parte estrutural. Estando praticamente finalizadas as redes internas de águas, aque-

cimento, elétrica, … vão-se iniciar os trabalhos de revestimentos e impermeabilizações. A obra encontra-se 

com um atraso ligeiro que, a fazer fé no empreiteiro, poderá ser parcialmente recuperado, pelo que a previsão 

de entrada em funcionamento, acolhendo 60 dos nossos clientes, continua a manter-se para o terceiro trimes-

tre de 2013.  

Ficha Técnica 
 

Propriedade:  

APPACDM de Vila Nova de Gaia — Associação Portuguesa de Pais e Amigos do Cidadão 

Deficiente Mental 

Diretor: Mário Dias 

Diretores Adjuntos: Carla Santos  

      Paulo Phillips 



A EUROPA FALHOU 

 

 

Ainda em meados do século XX, o escritor Paul Valéry, um dos 

pilares dos valores da civilização ocidental, podia dizer: A 

Europa, “continuará ela (a ser…) a parte mais preciosa do Uni-

verso Terrestre, a pérola da esfera, o cérebro dum vasto cor-

po?”. 

Este arroubo poético concretizou-se nos últimos dois séculos 

em conquistas civilizacionais muito bem definidas como valo-

res da civilização ocidental: a dignidade da pessoa humana, os 

direitos humanos daí decorrentes desde a liberdade à  igualda-

de perante a lei e ao pluralismo democrático; como corolário 

de tudo isto, a proteção social dos cidadãos nas suas necessidades básicas – saúde, educação, alimen-

tação, habitação, desde o berço até à morte. É o chamado estado social. Um estilo de vida que parecia 

um milagre depois de o mundo se ter dilacerado em duas mortíferas guerras. Encontrara-se uma espécie 

de El Dorado onde morava a felicidade. Acorriam imigrantes do Sul e do Oriente à pátria da cultura para 

fruir o bem estar social que nos seus países não existia. A Europa, aproximava-se, assim, do ideal ético 

que Ricoeur formulou em termos de “vida boa, com e para os outros em instituições justas”. 

No virar do século, porém, esta miragem de felicidade europeia esfuma-se. O estado de bem-estar traduz

-se agora nos países da União Europeia em 120 milhões de pessoas em risco de exclusão social por 

desemprego, pobreza, doença, etc. Desses, em Portugal são 2,5 milhões, segundo os dados do Eurostat. 

Os países em crise perguntam-se “quanto custa o estado social”. A pergunta é perversa. A pergunta há-

de ser estoutra: “quanto temos obrigatoriamente de gastar com a saúde, a educação, a segurança 

social?” Isto é, um critério não financeiro mas ético, de necessidade e solidariedade. Se o Estado não 

garantir isto, para que serve o Estado? Estas são as suas funções primordiais. Rever as funções do Esta-

do significa justamente definir prioridades. 

Com efeito, o estado social, tendo nascido embora a consciência do valor da solidariedade, tornou-se um 

sorvedor de recursos, ineficiente, burocrático e centralizador; e – erro maior – de paradigma uniforme e 

simplista: “os cidadãos pagam impostos e o Estado dá-lhes tudo”. É ignorar as diferenças culturais, que 

nos povos latinos envolvem os afetos mais que o deve/haver. Para esta nossa sensibilidade diferenciada 

o Estado não tem de ter o monopólio das tarefas sociais, tem apenas de promover e criar os meios que 

garantam liberdade de escolha aos cidadãos e aos corpos sociais intermédios para que satisfaçam os 

direitos fundamentais, independentemente da titularidade estatal ou não estatal de quem presta os servi-

ços. É o estado garantia: reequaciona o estado social no respeito pelas diferenças culturais, sem o que 

não há felicidade nem bem-estar. 

Com elevados impostos poderíamos, em teoria, ter qualidade de vida, mas nem podemos pagar elevados 

impostos ao Estado nem ele nos dá, por si, vida de qualidade. 
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Ernesto Campos - Professor Especialista  
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Gaia acolheu a reunião do Conselho Metropolitano de Apoio ao Provedor dos Cida-

dãos com Deficiência, que teve lugar nas instalações da APPACDM - Associação 

Portuguesa de Pais e Amigos do Cidadão Deficiente Mental, uma das mais emblemá-

ticas e relevantes no concelho. 

O encontro enquadrou-se no périplo dos municípios integrados na Área Metropolitana 

do Porto e contou com a presença de Amélia Traça, Vereadora da Ação Social da 

Câmara de Gaia, João Cottim, Provedor Metropolitano, Lino Ferreira, Diretor Executi-

vo da AMP, e representantes de outros municípios. 

Associada à reunião formal daquele Conselho, e como tem sido habitual, a oportunidade foi aproveitada para reco-

lher e partilhar experiências de boas práticas, através da visita a instituições que têm nesta problemática a sua prin-

cipal atividade, bem como apresentar o trabalho desenvolvido pela autarquia no âmbito da mobilidade e acessibili-

dade disponibilizadas aos cidadãos com deficiência. 

A APPACDM, um exemplo de gestão e iniciativa, acolheu a reunião. O Presidente Mário Dias e a Diretora Geral 

Dulce Coutinho fizeram uma apresentação sumária da atividade da instituição e respostas sociais, seguindo-se uma 

visita ao complexo, onde foi possível testemunhar e partilhar as variadas atividades disponibilizadas. 

Após os agradecimentos à instituição, proferidos por Mário Duarte, Diretor Municipal da Ação Social da Câmara de 

Gaia, coube ao arquiteto António Martins apresentar os resultados das políticas de acessibilidade e mobilidade no 

concelho de Gaia. Com recurso a um vídeo temático, mostrou o trabalho desenvolvido ao longo da última década, 

com o objetivo da criação de uma sociedade inclusa, acessível a todos, em particular aos cidadãos com deficiência 

e mobilidade condicionada. 
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Conselho Metropolitano do Porto na APPACDM de V.N.Gaia 

 

Olá, 

Eu sou a Liliana Jesus Gonçalves Silva e tenho 21 anos. 

Como é de salientar pertenci à APPACDM VNGaia, na qual 

fiz amizades. 

Devido ao meu esforço, empenho e dedicação no dia 1 de 

outubro de 2012 assinei o meu primeiro contrato com a Enti-

dade Empresarial Municipal Águas e Parque Biológico de 

Gaia. 

Gosto muito de trabalhar no Parque Biológico de Gaia. Foi 

um sonho que realizei. 

Quero agradecer especialmente à Engª Maria Domingas e ao 

Dr. Nuno Gomes Oliveira por me terem proporcionado esta 

experiência profissional. Ficarei sempre muito agradecida...  

Liliana Silva  

In www.gaiaglobal.pt , 14.12.2012 

Uma integração de sucesso 
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Uma década de solidariedade 

Hugo Carmo - Coordenador dos Serviços Administrativos 
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Nos dias  21 e 22 de outubro de 2012 realizou-se a Maratona 24 

Horas Cycle, no Ffitness Gaia, cujas inscrições reverteram a favor 

da APPACDM VNGaia. 

Com o esforço de todos, o Ffitness Gaia cumpriu o seu objetivo e 

ofereceu 425 euros à nossa instituição. 

Obrigado ao Ffitness Gaia pela iniciativa. 

Maratona 24h Cycle no Ffitness Gaia 

Recuemos e memorizemos a data de 18 de janeiro de 2003: ser-nos-á útil adiante. A APPACDM VNGaia tinha 

recentemente inaugurado as instalações de Madre de Deus, mantendo em funcionamento outras 2 instalações, bem 

como, continuava a desenvolver a sua atividade no Parque Biológico de Gaia fruto da parceria que se mantém até 

aos dias de hoje. O número total de clientes atendidos era de 206. O quadro de pessoal era formado por 58 colabo-

radores. A frota permitia transportar 51 clientes.   

Dez anos volvidos, apesar de não se ter afastado do cariz social que a caracteriza, a APPACDM VNGaia evoluiu, 

crescendo de forma sustentada, atingindo patamares de excelência. Nos dias de hoje, prestamos os nossos servi-

ços em 4 instalações distribuídas pelo concelho de Vila Nova de Gaia a 289 clientes (até ao final do ano a capacida-

de instalada irá aumentar, graças à conclusão de dois projetos de criação de infra estruturas, iniciados em 2009), 

permitindo a frota atual transportar 74 clientes. Contamos com 95 colaboradores para a prossecução das atividades, 

tendo sido criados vários postos de trabalho, nomeadamente no âmbito de diversas áreas especializadas como são 

exemplo a Terapia da Fala e a Terapia Ocupacional, de forma a contribuir para a melhoria da qualidade de vida dos 

nossos clientes. Além disso, essa mudança ficou demonstrada através de formas não quantitativas ao longo deste 

percurso: as certificações do sistema de gestão atribuídas por entidades nacionais e transnacionais, o reconheci-

mento oficial por diversos órgãos de soberania nacionais, não sendo um fim em si mesmos, foram, são e continua-

rão a ser no futuro catalisadores do esforço do conjunto de pessoas que vestem diariamente a camisola da 

APPACDM VNGaia, uma instituição de e para pessoas.  

Se é certo que, durante este ano, celebraremos os 40 anos de existência, é impossível ignorar os progressos alcan-

çados pela APPACDM VNGaia na última década. Voltando ao início do texto, registemos, a título de curiosidade, 

que a 18 de janeiro de 2013 cumprem-se 10 anos desde a primeira eleição da Direção liderada pelo atual presiden-

te, pessoa que contribui diária e voluntariamente para a resolução dos problemas do terceiro sector há mais de 30 

anos. 

Eventualmente, terão sido cometidos erros durante o trajeto, talvez pudessem ter sido tomadas opções que tornas-

sem a instituição mais eficiente, contudo, permitam-nos recorrer ao chavão “conhecendo o Passado podemos com-

preender o Presente e planear o Futuro”, para continuar a acreditar que, apesar da atual conjetura, se se mantive-

rem os padrões de resiliência até agora demonstrados, seguramente, celebraremos as bodas de ouro da nossa 

APPACDM VNGaia.  

Mário Dias - Presidente da Direção 

 



. 

Segurança Contra “Risco de Incêndio” – um desafio incontornável 

Um caso de Estudo – APPACDM- Rua Madre de Deus - V.N.Gaia ... 
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A legislação sobre segurança contra incêndio em edifícios encontrava-se dispersa por um grande número de diplo-

mas. É aplicada,  p. ex., nos seguintes tipos de edifícios: “habitacionais”; “estacionamento”; “administrativas”; 

“escolares”; “hospitalares e lares de idosos”; “~espetáculos e reuniões públicas”; “hoteleiras e restauração”; 

“comerciais e gares de transporte”; “desportivos e lazer”; “museus e galerias de arte”; “bibliotecas e arquivos”; 

“industriais, oficinas e armazéns”. 

O D.L. n.º 220/2008 que estabelece o Regime Jurídico da Segurança Contra Incêndios em Edifícios (SCIE) 

baseia-se nos princípios gerais da preservação da vida humana, do ambiente e do património cultural. 

Os responsáveis pela aplicação, execução e verificação na fase de projeto, execução da obra e na manutenção das 

condições de segurança contra o risco de incêndio aprovadas, são os autores de projetos e coordenadores dos pro-

jetos, a empresa responsável pela execução da obra, proprietários e administradores do condomínio respetivamen-

te. 

São definidas 4 categorias de risco (1ª categoria – risco reduzido, 2ª categoria – risco moderado, 3ª categoria – ris-

co elevado e 4ª categoria – risco muito elevado), 

As “instalações” devem obedecer a medidas de  AUTOPROTEÇÃO e  GESTÃO DA SEGURANÇA, das quais se 

destacam: 

Medidas Preventivas – são Procedimentos de Prevenção ou Planos de Prevenção (conforme categoria de 

risco); 

Medidas de Intervenção em caso de Incêndio – são Procedimentos de Emergência ou Planos de Emergência 

Interno (conforme categoria de risco); 

Registo de Segurança (deve conter relatórios de vistoria ou inspeção e relação de ações de manutenção e 

ocorrências); 

Formação em SCIE – ações destinadas a todos os funcionários e colaboradores e ação específica aos dele-

gados de segurança; 

Simulacros – Objetivo testar o Plano Emergência Interno (PEI) e treino de todos os utilizadores; são realiza-

dos com a periodicidade prevista no Regulamento Técnico (Portaria 1532/2008); 
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Plano Segurança Interno – constituído pelo Plano de Prevenção, pelo Plano Emergência Interno e Registos 

de Segurança. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

No sentido de dar cumprimento à legislação a Direção da APPACDM VNGaia elaborou e registou na Autoridade 

Nacional de Proteção Civil o Plano de Segurança interno do edifício da Rua Madre Deus. Em simultâneo e em arti-

culação com a Proteção Civil Municipal foram feitos vários simulacros em diferentes horários para testar o Plano 

de Segurança. 

Foram efetuados exercícios de evacuação em diversos locais com intervenção das pessoas com deficiência acom-

panhadas pelo pessoal que em devido tempo foi treinado. Testou-se os tempos necessários para a evacuação, 

concentração das pessoas com deficiência, em especial dos casos de pessoas com mobilidade reduzida, tudo isto 

debaixo de uma coordenação geral e interna e com a presença dos Bombeiros Sapadores de Gaia e da Proteção 

Civil Municipal. 

  

Com estes procedimentos a APPACDM VNGaia deu cumprimento à legislação de segurança contra incêndios em 

edifícios e mais importante implementou uma cultura de segurança nos seus elementos. 
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Salvador Almeida - Eng.º Civil, Mestre Eng.ª Sanitária,  

Doutor Geografia Física  

… Segurança Contra “Risco de Incêndio” – um desafio 

incontornável 
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EPR Coordinators Meeting 

06 DECEMBER 2012 

BRUSSELS, BELGIUM 

EPR Coordinators Meeting 

 
 
 

No dia 6 de dezembro realizou-se a última reunião de coordenado-

res de todas as instituições associadas na Plataforma Europeia de 

Reabilitação (28, das quais 2 portuguesas); foi possível analisar as 

atividades em curso, fazer propostas de trabalho que se adequem a 

cada um dos países e às necessidades dos associados bem como 

trocar experiências e conhecer projetos em curso nos vários asso-

ciados europeus, dos quais a APPACDM VNGaia poderá vir a parti-

cipar. 

 

 
 

EPR Public Affairs Event – 6 December 2012 

A European quality framework as a safeguard for procurement of social services 

The role of quality in the draft Directive on Public Procurement (COM) 2011/896 

Hosted by the European Economic and Social Committee 

 
Nas instalações do Comité Económico e Social Europeu, 

em Bruxelas, os diretores e representantes das organi-

zações que fazem parte da Plataforma Europeia para a 

Reabilitação (EPR) estiveram presentes numa reunião 

com membros da rede social europeia e deputados do 

parlamento europeu para discutir o papel da qualificação 

das entidades/serviços (e sua certificação) na proposta 

de diretiva de Contratação Pública (COM) 2011/896. 

 

A reunião foi dinamizada por Jan Spooren – Secretário 

Geral do EPR e por Angela Kerins – presidente do EPR, 

com o intuito de evidenciar a relação entre a qualificação 

das entidades/serviços (e sua certificação)  e a contrata-

ção pública à luz da iniciativa europeia. 

 

Seguiu-se a este evento um cocktail que possibilitou um espaço de interação entre todos os participantes de forma 

a poderem trocar opiniões e considerações. 
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Dulce Coutinho - Diretora Geral 
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No quadro do sistema de gestão da qualidade, a avaliação da satisfação, de clientes e colaboradores, torna-se num importante 

momento de reflexão e análise da realidade institucional. Estes momentos, constituindo ciclos contínuos, pressupõem a partici-

pação ativa de todos, sendo fundamentais para a identificação de áreas primordiais e prioritárias em termos de melhoria organi-

zacional. Assim, os resultados obtidos pela aplicação de questionários de avaliação do grau de satisfação, são elementos essen-

ciais a utilizar para fortalecer pontos fortes e superar lacunas de áreas a melhorar. 

Como instrumento de recolha de dados, foi aplicado o Questionário de Avaliação da Satisfação. A escala de avaliação utiliza-

da situa-se entre os valores 1 e 5, em que o 1 corresponde ao “Nada Satisfeito” e o 5 ao “Totalmente Satisfeito”. O questionário 

está organizado por categorias de análise, das quais inferimos o índice de satisfação global. Na parte final do mesmo, foi solicita-

da a identificação de aspetos positivos e áreas de melhoria, de forma a compreender as necessidades e expetativas de clientes 

e colaboradores.    

O tratamento das informações recolhidas foi feito de uma forma global, no sentido da garantia da confidencialidade das res-

postas e o anonimato dos inquiridos. 

Apresentamos o índice de satisfação para cada uma das categorias, bem como o índice de satisfação global, quer para clientes, 

quer para colaboradores.  

 
AVALIAÇÃO DO GRAU DE SATISFAÇÃO DOS CLIENTES (2012) 
 

 
 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
AVALIAÇÃO DO GRAU DE SATISFAÇÃO DOS COLABORADORES (2012) 
 
 
 

Avaliação do Grau de Satisfação dos Colaboradores e Clientes 
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Eunice Ribeiro –Técnica de Serviço Social  

Categoria de Análise % 2012 (n=133) 

 

% 2011 (n=144) 

Instalações, Equipamentos e Sinalética 91% 84% 

Transportes 92% 83% 

Fiabilidade 89% 82% 

Confiança e Segurança 89% 85% 

Atendimento e Comunicação 93% 88% 

Satisfação Global 87% 86% 

Índice Global de Satisfação (%) 91% 85% 

Categoria de Análise % 2012 (n=56) %2011 (n=66) 

Contexto Organizacional 71% 70% 

Instalações e Equipamentos 70% 72% 

Posto de Trabalho 73% 73% 

Comunicação e Cooperação 68% 68% 

Mudança e Inovação 72% 73% 

Reconhecimento e Recompensa 64% 63% 

Relações com as Chefias 75% 74% 

Política e Estratégia 75% 74% 

Qualidade 75% 74% 

Satisfação e Expectativas 66% 69% 

Satisfação Global 71% 71% 

Índice Global de Satisfação (%) 71% 71% 
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Hipoterapia 

 

Nos dias 3, 10 e 11 de dezembro fomos celebrar o Dia Internacional da Pessoa com Deficiência na escola de 

equitação School Horses, em Valadares, Vila Nova de Gaia, com clientes dos grupos Bem-estar e Reciclagem, 

Arraiolos e Artes Plásticas, Têxteis e Jardinagem e Montagem da resposta social CAO, mas também com clientes 

do grupo A do Socioeducativo. Esta visita teve como intuito conhecer e interagir com o cavalo, o pónei e o seu 

ambiente e também experimentar montar.  

Esta atividade foi dinamizada com a colaboração de outros colegas de trabalho da APPACDM VNGaia - terapeutas, 

monitores, auxiliares e motoristas -, mas também por dois monitores de hipoterapia da School Horses.  

Foi uma atividade de estimulação multissensorial, recreativa e de lazer, com vista ao desenvolvimento de competên-

cias como a concentração, a adaptação a novas experiências, o relacionamento com os outros, a comunicação, a 

postura e a coordenação motora.  

No início da interação com o cavalo, houve sempre algum receio e fascínio, mas com alguma ajuda foram ultrapas-

sados.  
Belisa Geada - Terapeuta Ocupacional 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

< 

 

 

 

 

No dia 3 de dezembro de 2012, os clientes da 

APPACDM VNGaia dirigiram-se ao Estádio Bessa 

XXI para comemorar o Dia Internacional da Pes-

soa com Deficiência. 

Nesta manhã foi possível visitar o Museu do clube 

e assistir ao treino de futebol da equipa sénior do 

Boavista Futebol Clube e, posteriormente, intera-

gir com os jogadores no campo de futebol. 

Agradecemos ao Almeidinha, treinador das cama-

das jovens do BFC, a articulação com a direção 

do clube, de forma a proporcionar aos nossos 

clientes uma manhã inesquecível na comemora-

ção do Dia Internacional da Pessoa com Defi-

ciência.  

Visita ao Estádio do Bessa XXI 

Carla Santos - Coordenadora Pedagógica 
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O treino social tem como duplo objetivo a sensibilização da população à comunidade com deficiência mental e a 

promoção de competências sociais dos nossos jovens. É uma atividade por eles muito acarinhada que permite a 

deslocação por vários espaços do nosso município como é possível observar nalgumas fotografias. 

 

 

Este ano, já visitamos alguns locais incluindo parques, shoppings e a praia. No dia 18 de dezembro, aproveitando a 

interrupção das atividades letivas, os alunos do grupo B da resposta social socioeducativa aproveitaram para reali-

zar um treino social mais extenso desta vez no Porto e com atividades diversificadas.  

 

Iniciámos o percurso pedestre na Praça da Batalha  com o intuito de ver a pista de gelo, 

porém ainda se encontrava fechada ao final da manhã.  

 

 

 

Continuámos pela Rua de Santa Catarina para ver o movimen-

to e descemos para a Avenida dos Aliados. 

 

 

 

 

Aí colocámos as nossas cartas para o Pai Natal no correio e 

descansámos um bocado. 

 

 

 

 

E depois a parte preferida: o almoço no McDonald’s. 

 

 

 

Refastelados voltámos ao parque de gelo que já então tinha aberto. Depois de um 

momento divertido a ver algumas quedas regressámos à APPACDM-VNGaia. 

Foi um dia em cheio! 

Treino Social do Socioeducativo 
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Paulo Phillips - Terapeuta da Fala 
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Reportagem Fotográfica da FESTA de NATAL da APPACDM VNGaia 

                                                    ALADINO – O Musical no Gelo 

No dia 15 de novembro, fomos ao Rivoli, Teatro Municipal, ver o “ALADINO – O Musical no 

Gelo”. 

Gostamos muito do teatro e de ir na carrinha.  

Adoramos ver as bailarinas, as personagens a cantar e a dançar, principalmente a princesa 

Jasmine. Achamos muita piada ao macaco Abu e às brincadeiras 

com o Aladino. O Génio da lâmpada e o pai da princesa também 

eram giros e fizeram-nos rir. 

Na história havia um bruxo, que entrou dentro de uma gaiola e depois desapareceu. 

O final da história foi bonito, porque o Aladino e a princesa ficaram juntos e foram felizes. 

Clientes do CAO das Unidades Rasa e Canidelo 

 

 

 

Novamente, no almoço de Natal, os colaboradores da posto de serviço da Galp na 

Rechousa, juntaram-se a nós oferecendo-nos 12 bolos-rei, generosa oferta que 

muito apreciamos e agradecemos.  

                                         Oferta de Bolo-rei 

Hugo Carmo - Coordenador dos Serviços Administrativos 
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O percurso de uma criança na  

Equipa Local de Intervenção de Gaia 

 

De acordo com o Decreto-Lei de 281/2009 de 6 de outubro que legisla a criação do Sistema Nacional de Interven-

ção Precoce na Infância (SNIPI) o conceito de Intervenção Precoce na Infância (IPI) define-se como o “conjunto 

de medidas de apoio, integrado e centrado na criança e na família, incluindo ações de natureza preventiva e reabili-

tativa, designadamente no âmbito da educação, da saúde e da ação social” 

Nesta linha de pensamento, surgem as Equipas Locais de Intervenção (ELIs) formadas por equipas pluridiscipli-

nares. A APPACDM-VNGaia, com currículo na intervenção precoce, é parte integrante da ELI Gaia, através da 

assistente social, psicóloga, terapeuta da fala e terapeuta ocupacional. Estes, juntamente com uma médica pedia-

tra, uma enfermeira e seis educadoras de intervenção precoce, trabalham de forma árdua e coordenada para tentar 

dar resposta às necessidades das crianças entre os 0 e os 6 anos de idade com alterações nas funções ou estrutu-

ras do corpo que limitam o crescimento pessoal, social, e a sua participação nas atividades típicas para a idade, 

bem como, crianças com risco grave de atraso no desenvolvimento. 

O percurso das crianças na ELI Gaia foi sofrendo algumas alterações desde o início do seu funcionamento em julho 

de 2011. Tendo em conta o ténue equilíbrio entre as necessidades crescentes da população e a limitação nos recur-

sos humanos existentes na equipa, adotou-se uma metodologia visando uma avaliação multidisciplinar de todos 

os casos.  

O processo de uma criança na ELI Gaia tem diversas etapas fundamentais: 

Referenciação 

Elegibilidade 

Acolhimento 

Elaboração e execução do Plano Individual de Intervenção Precoce (PIIP).  

Na referenciação, isto é, aquando da sinalização da criança pelos pais, médico, educador de infância ou represen-

tante legal/significativo, através do preenchimento de um documento designado de Ficha de Referenciação, ocorre 

uma descrição sumária do problema da criança, indicando apoios especializados que a criança esteja no momento 

a beneficiar e outras observações; se possível deve vir anexada a informação clínica e/ou relatório pedagógico. 

Após a análise da Ficha de Referenciação e avaliados os Critérios de Elegibilidade é atribuído um gestor de 

caso, entenda-se um profissional responsável pela concretização do PIIP.  

Paralelamente, é marcada a data da Reunião de Acolhimento (primeiro 

contacto com a família onde se recolhem informações mais detalhadas da 

criança e se explica o funcionamento da ELI) e é agendada a avaliação 

multidisciplinar que conta com a presença dos técnicos da APPACDM-

VNGaia, dos familiares, da educadora de intervenção precoce e, se pos-

sível e quando for o caso, do educador titular de turma ou outro profissio-

nal cuja presença seja pertinente. Estas avaliações ocorrem atual e maio-

ritariamente, nas instalações da APPACDM-VNGaia, mais especificamen-

te em Madre de Deus, numa sala equipada e preparada para o efeito. 

Após a avaliação propriamente dita e a discussão das necessidades e 

potenciais de desenvolvimento da criança por todos os presentes, realiza-se a elaboração do já referido PIIP que 

consiste na definição das medidas e ações a realizar, sempre centradas na família. Este plano assegura, quando é 

o caso, os processos de transição adequados para outros programas, serviços ou contextos educativos.  

O PIIP servirá de base para toda a intervenção que, mediante os resultados da avaliação, poderá ser feita direta ou 

indiretamente por parte dos técnicos, dependendo de algumas variáveis incluindo as áreas a intervir.  

Durante todo o percurso da criança há um contacto constante e sistemático entre toda a equipa efetivando-se a 

abordagem transdisciplinar preconizada.  Paulo Phillips - Terapeuta da Fala 
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Parceria com a Escola Superior de Enfermagem de Santa Maria  

Para responder às necessidades de todos… e de cada um… É importante estabe-

lecermos parcerias. 

No dia 27 de outubro fomos convidados a participar na Cerimónia do X Aniversá-

rio da Tuna da Escola de Enfermagem. Alguns colegas de CAO apresentaram 

uma peça de Teatro. Os formandos Joel Moreira e Sara Teixeira, participaram 

numa venda e divulgaram as atividades desenvolvidas pela APPACDM VNGaia. 

No dia 12 de dezembro de 2012, voltamos a ser convidados no âmbito desta par-

ceria, e a APPACDM VNGaia foi representada por quatro formandos no I Encontro de Voluntariado no Ensino 

Superior da Escola Superior de Enfermagem de Santa Maria (ESEnfSM). De manhã foram o Ricardo Pinto e Patrí-

cia Machado, à tarde a Sara Costa e o Diogo Vieira, acompanhados pelo Coordenador Jorge Oliveira e pela Drª. 

Andreia Alves. O objetivo desta visita era divulgar a nossa instituição e as suas atividades: entrega de panfletos, 

jornais, marcadores de livros e lápis. Houve ainda um momento em que explicámos o que se faz na nossa institui-

ção.  

Os colegas que nos foram representar gostaram desta experiência. 

Vamos continuar com esta parceria e realizar mais atividades com a ESEnfSM. 

 

O seminário "Painel de Temas: Orientação Vocacional e Profissional de jovens 

e adultos com PEA” decorreu no dia 15/12/2012, no Anfiteatro da Escola Dr. 

Costa Matos em Vila Nova de Gaia, sendo financiado ao abrigo do Programa 

Operacional do Potencial Humano (POPH) para qualificar técnicos de habilita-

ção e reabilitação profissional. 

Neste seminário apresentámos a nossa prática, a nossa experiência de terreno, 

no dia-a-dia a habilitar, reabilitar e formar pessoas no âmbito da nossa institui-

ção. O processo não é simples, e muito menos linear… falámos de Pessoas com deficiência e outro tipo de inca-

pacidades, que necessitam de uma resposta específica e especial. Por isso, a resposta que damos na nossa insti-

tuição surge como um processo resultante do conhecimento partilhado entre o cliente e os técnicos que orientam 

vocacionalmente a Pessoa com deficiência e incapacidades na construção do seu projeto de vida. E neste proces-

so…não Formatamos…mas Formamos Pessoas!  

janeiro de 2013                                          inFormar n.º 54 

Joel Moreira, Sara Costa, Ricardo Pinto - clientes da Formação Profissional 
Andreia Alves - Psicóloga 

Oferta da Formação Profissional do Centro Social da Sardoura 

No passado dia 19 de dezembro, recebemos a visita do Centro Social de Santa 

Maria de Sardoura, em Castelo de Paiva, o qual, no âmbito do Curso “Operador 

Agrícola - horticultura, fruticultura biológica”, ofereceu aos clientes da nossa 

Instituição couve tronchuda, a hortaliça mais utilizada durante o inverno e, 

especialmente, no Natal. Foram recebidos com entusiasmo e agradecimento 

por este gesto solidário, sinónimo de boas práticas e de bom relacionamento 

entre as instituições da área da deficiência. 

 

Jorge Oliveira - Coordenador da Formação Profissional 

O processo de Orientação Vocacional e Pré-profissional na 

APPACDM VNGaia  

 

Andreia Alves e Jorge Oliveira -  Formação Profissional 



A caminho da inclusão 
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«Numa altura em que foi alargada a escolaridade obri-

gatória, surge uma portaria que “visa sobretudo a aqui-

sição de competências que possibilite uma vida o mais 

autónoma possível e com a máxima integração familiar, 

social e profissional” dos alunos especiais, tarefas das 

escolas, mas também das instituições de educação 

especial. É importante o trabalho de parceria, pois, a 

maior parte das vezes, tudo se imputa às escolas, como 

se fossem solitariamente responsáveis pela educação 

das crianças e jovens. “Potenciar a última etapa da 

escolaridade como espaço de consolidação de compe-

tências pessoais, sociais e laborais na perspetiva de uma vida adulta autónoma e com qualidade” é outra 

das finalidades deste diploma legal, exemplo que escasseia 

de uma medida proativa do Ministério da Educação e Ciência 

que se saúda.» 

Filinto Lima, In Público, 29.10.12 

Perante a leitura do texto, é caso para dizer que até a legisla-

ção está a favor da nossa Parceria ou, se quisermos ser mais 

realista, as nossas instituições já viram há alguns anos aquilo 

que o legislador só agora escreve em letra de lei. 

A Caminhada pela Unidade - que a Associação de Pais e 

Encarregados de Educação da escola sede (Escola Básica dr. 

Costa Matos, Vila Nova de Gaia) do Agrupamento de escolas que lidero organizou em novembro do ano 

passado - na qual participou também a APPACDM VNGaia, incluindo o presidente da direção, dr. Mário 

Dias (em grande forma!), simbolizou a união de duas instituições que aprendem uma com a outra, num 

percurso que resolveram calcorrear lado a lado em razão 

do cidadão, da pessoa. A madrinha, Rosa Mota, também 

marcou presença ao lado de mais de 200 marchantes, 

em mais uma iniciativa de grande significado no presente, 

mas também para o futuro. Sem parcerias não há inclu-

são! 

O n.º 2 da Revista do Agrupamento de Escolas dr. Costa 

Matos tem como tema forte a Inclusão (“A caminho da 

inclusão”) e conta com um excelente artigo da dr.ª Dulce 

Coutinho, diretora geral da APPACDM VNGaia, pessoa 

muito atenta à problemática que defende, e por quem 

temos enorme carinho. 

Faço votos para que os nossos governantes vejam na nossa parceria uma oportunidade de atribuição de 

verdadeira e efetiva autonomia (para nós) e de apoios efetivos e necessários (para vós). 

 

 Filinto Lima - diretor do Agrupamento de Escolas dr. Costa Matos, Vila Nova de Gaia 

 

A caminho da inclusão 
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Operação Tampinhas 
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A “Operação Tampinhas” é a resposta da LIPOR ao movimento da Sociedade Civil, 

em que Cidadãos separam as tampas de plástico das garrafas de plástico para 

líquidos alimentares, entregando-as a Entidades que possam promover a sua ven-

da, destinando a receita à aquisição de aparelhos e equipamentos médicos, ortopé-

dicos ou similares e sua doação a pessoas individuais ou coletivas. 

No dia 5 de dezembro de 2012, a APPACDM VNGaia participou na cerimónia de 

entrega de equipamentos inserida na 7.ª fase deste projeto, durante a qual recebeu 

um diploma que confere um donativo a ser atribuído a um dos nossos clientes.  

A nossa instituição foi contemplada por sugestão da EDP Gás, que mantém uma parceria com a LIPOR relativa ao 

projeto “Operação Tampinhas”, e que nos contactou no sentido de selecionarmos um cliente que pudesse beneficiar 

das ajudas técnicas a atribuir.  

No dia 27 de dezembro, dando continuidade ao projeto Tardes em Festa, foi dinamizado 
um dia de atividades especiais: de manhã tivemos uma aula de dança para todos os 
clientes; de tarde realizou-se um torneio de futebol entre os monitores e formandos da 
Formação Profissional. 

Obrigada às professoras Fernanda e Nini, que nos puseram todos a mexer nesta manhã 

fria depois do Natal! 

No dia 13 de dezembro, houve a inauguração da nossa Árvo-

re de Natal. Para a montagem da Árvore de Natal, o arma-

zém da Formação Profissional transformou-se em oficina 

onde a cooperação e o trabalho em equipa foram uma cons-

tante - “no curso Ajudante de Electricista de Edificações, fize-

mos o quadro eléctrico para a iluminação da árvore e ajuda-

mos a montar a estrutura da árvore e a recortar a estrela”; “o 

curso de Ajudante de Mecânico construiu a caixa do topo da 

árvore assim como a estrela”; “no curso de Ajudante de Serí-

grafo fizemos os anjos da decoração e o símbolo da 

APPACDM”; “o curso da Manutenção colocou a rede e os 

enfeites de Natal”; “o curso de Carpintaria montou a estrutura 

da árvore”. FOI UM BELO TRABALHO EM EQUIPA!!! 

Na inauguração da árvore toda a gente pôde colocar um enfeite de natal. Tivemos o prazer de ter connosco 

alguns voluntários da EDP, que ofereceram uma prenda à instituição e também o coro da Faculdade de Economia 

do Porto, o eCOROmia, que veio cantar músicas de Natal. Por volta das 16h30 deu-se início à iluminação da nossa 

árvore de natal. Estiveram presentes muitos familiares e amigos nossos. 

Clientes da Formação Profissional  

Andreia Alves - Psicóloga 

Paulo Phillips - Terapeuta da Fala 

 

E mete-se o Natal... 

 

Andreia Alves - Psicóloga 

 

Inauguração da Árvore de Natal 



Participação na Comunidade 
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A intervenção/participação na comunidade constituiu uma das linhas orientadoras fundamentais para o cumprimento da mis-

são da APPACDM-VNG, numa ótica de Excelência (certificação EQUASS). Assim, participámos em diversas atividades e 

eventos da comunidade e do 3º setor, de onde destacamos: 

 

03.09.2012 Reunião do Concelho Geral dos Agrupamentos dos Centros de Saúde - ACES Gaia/Espinho, em Vala-

dares. 

01.10.2012 Assinatura do protocolo de candidatura ao programa escolhas, “Escolhe Vilar “, em Vila d´Este. 

02.10.2012 Assinatura do protocolo de candidatura ao programa Escolhas, ”Cê+ (Cidania e Educação)” com o  

Agrupamento de Escolas Costa Matos. 

06.10.2012 Festa da Solidariedade 2012, organizada pela Confederação Nacional das Instituições de Solidariedade 

(CNIS), em Faro. 

15.10.2012 Ação de Formação sobre a vida pós-escolar no Agrupamento de Escolas de Canelas. 

22.10.2012 Plenário do Concelho Local de Ação Social (CLAS) -Rede Social do Concelho, no auditório da  Assem-

bleia Municipal de V.N. Gaia. 

28.10.2012 Cerimónia do X aniversário da tuna da Escola Superior de Enfermagem de Santa Marinha. 

10.11.2012 Assembleia da CNIS, em Fátima. 

13.11.2012 Assembleia Geral da APPACDM VNGaia, em Madre Deus. 

28.11.2012 Assembleia da UDIPSS Porto, no centro paroquial das Antas. 

01.12.2012 Assembleia Geral da Humanitas, em Fátima. 

12.12.2012 Encontro de Voluntariado no ensino Superior da Escola superior de Enfermagem de Santa Maria. 

15.12.2012 Seminário Painel de Temas: Orientação Vocacional e profissional de jovens e adultos com PEA”, no 

Anfiteatro da Escola Dr. Costa Matos. 
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As boas práticas de higiene e de segurança alimentar são um princípio básico de atuação dos colaboradores que 

compõem o todo institucional, pelo que o cumprimento dos procedimentos e a garantia da segurança dos alimentos, 

em toda a cadeia alimentar, são essenciais a todo o processo.  

Assim, e no sentido de uma política alimentar eficaz, são colocados em prática proce-

dimentos fundamentais, como a rastreabilidade, a análise dos riscos, regras de higie-

ne, controlo de contaminantes, resíduos e rotulagem. 

Neste sentido, o HACCP surge como uma abordagem sistemática que permite preve-

nir a ocorrência de toxinfenções alimentares ou outros problemas que coloquem em 

causa a saúde dos clientes e colaboradores da instituição. 

 

Eunice Ribeiro - Coordenadora de HACCP 

HACCP - Higiene e Segurança Alimentar 

 



Página 18 

Na mesa lombo assado e um quarteto de doces que compõem a época: leite creme, aletria, rabanadas e bolo-rei. 

No prato cheio que foi este dia a algazarra de ter uma casa completamente cheia. As palavras que ficam são dedi-

cação, entusiasmo, criatividade e sucesso. Já diz o Miguel Vilela “O almoço de Natal é muito divertido e correu 

muito bem”. A Catarina Costa diz, sem pestanejar, e com um sorriso imenso, “Foi bonito”. Para isto ser possível 

valeu uma programação surpreendente que contou com o envolvimento pelas e para as pessoas e que se traduziu 

numa participação ativa das diversas valências que compõem a APPACDM-VNGaia. De facto, este Projeto de 

Natal foi resultado de um precioso trabalho de equipa por parte dos clientes e colaboradores. Na Formação Profis-

sional, os formandos deram o seu contributo para o almoço: “no curso de Ajudante de Cozinha preparamos a 

comida e os doces para o almoço de natal, assim como preparamos as mesas, os talheres, os copos e ajudamos a 

limpar tudo”; “o curso de Lavandaria tratou das toalhas para o almoço”. 

A tarde começou com um espetáculo de ilusionis-

mo, com a participação ativa de 19 clientes do 

CAO. A Carla Sousa comenta “Gostei muito de par-

ticipar, foi divertido”, o Alberto aponta “Foi fixe fazer 

de mágico, eu nunca fiz, foi a primeira vez e adorei. 

Espero bem fazer mais vezes” e o Filipe Guerra 

atesta “Foi espetacular. Aquilo que saiu foi bom, 

muito bom e as pessoas que estavam lá gostaram 

todas do truque”. Apesar de não terem surgido 

alguns dos bens mais pretendidos – dinheiro ou um 

boletim premiado do Euromilhões – surgiram desde 

coelhos a lenços multicoloridos e o espetáculo 

arrancou expressões de surpresa e gargalhadas. 

Os clientes através da sua participação mostraram, 

uma vez mais, que não há limites nem barreiras à sua criatividade e que há sempre papéis novos que, com 

muita responsabilidade, podem experimentar. Na perspetiva do espetador, a opinião do Nuno Mendes é que 

“Achamos muita piada aos truques que todos os colegas fizeram. Amei muito o espetáculo de magia” e o João 

Miguel conclui “Foi muito fixe”. Este espetáculo terminou 

com a entrada de uma das figuras mais aguardadas nesta 

época que foi chamada, em voz alta, por todos – o Pai 

Natal. O Pai Natal, que nunca sai de moda e que nunca 

desaponta, equipou todos os clientes para o frio e adoçou 

o paladar de cada um. 

A Formação Profissional deu também um bom contributo 

na celebração: alguns formandos fizeram uma demonstra-

ção de Kizomba, ensaiados pelo professor Ricardo. Foi 

uma pequena apresentação, mas fica aqui a promessa 

que na próxima festa da instituição teremos uma demons-

tração profissional e com mais elementos. 

Os desejos da Marta Resende são os de todos “que se voltem a repetir mais vezes: a magia e o almoço”. E, se 

dizem que o Natal é quando um homem (ou uma mulher) quiser, no dia 13 de dezembro, por todos os ingredientes 

reunidos, desde a solidariedade à magia do encantamento presente no olhar de todos os clientes, viveu-se o Natal 

na APPACDM VNGaia. 

 

 

Almoço de Natal 
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Clientes da Formação Profissional  

Clientes de CAO 

Andreia Alves,  Mariana Amorim, Marília Vieira   - responsáveis pela área Desenvolvimento Pessoal e Social 

 

 



Somos pais de uma aluna da Escola EB2/3 Dr. Costa Matos 

que pela sua condição de diferença, frequenta a Unidade Inte-
gração Especializada em Multideficiência. Sendo uma aluna 
com necessidades educativas especiais (NEE), é abrangida 
pelo decreto lei nº 3/2008 de 7 de janeiro. 
 
Este decreto entre outras coisas, prevê no seu artigo 14 o Pla-
no Individual de Transição (PIT). Define-o como sendo um 
plano individual destinado a promover a transição para a vida 
pós-escolar, que deve ser inicializado três anos antes da idade 
limite de escolaridade obrigatória. 
A plena implementação do PIT assenta em quatro vertentes 
fundamentais a saber: Escola; Comunidade; Família e Institui-
ção. 
 
Destacaria a implementação do PIT em instituição como 
sendo a mais importante. Além de ser um processo dinâmico e 
progressivo revela-se de extrema importância no futuro dos 
alunos, porque se numa primeira fase os alunos NEE têm o 
primeiro contacto com a instituição e desde logo vão se 
ambientando ao novo espaço, a novas pessoas, a novos méto-
dos de trabalho, a novas valências, a novas rotinas, etc....numa 
segunda fase solidifica esta relação e por fim chega a fase 
mais problemática a fase do Pós-Escolar.  
Em bom rigor o PIT não é mais que a preparação de um ciclo 
para o resto da vida destes jovens. 
Se existe um investimento na inclusão, ela não pode ser 
“quebrada” no final de ciclo escolar. Como cidadãos de pleno 
direito, têm que ter um lugar digno na sociedade de acordo com 
as suas limitações. A inclusão pode e deve ser para toda a 
vida. 
É suposto e expectável que a instituição os acolha definitiva-
mente, mas como todos sabemos, o caminho faz-se caminhan-
do..... 
Regra geral, todos os pais vivem com preocupação em relação 
ao futuro dos seus filhos. É legítimo. Mas se tivermos a capaci-
dade de nos colocarmos neste plano de pais com alunos multi-
deficientes que não têm capacidade para se defenderem, então 
a preocupação é vivida de uma outra forma, diria bem mais 
angustiante!  
E é com base nesta preocupação que da parte dos pais deve 
existir um poder de antecipação, ou seja, devem atempada-
mente procurar e preparar o futuro dos seus filhos. 
 
Foi nesta lógica que desde o primeiro dia (ano letivo 2009-
2010) em que a nossa filha entrou na Unidade (e está lá desde 
o início), alertamos as pessoas responsáveis para a implemen-
tação do PIT em instituição e essa instituição teria que ser a 
APPACDM VNGaia, visto ser no Concelho a instituição credita-
da pela DREN para a realização da medida ou ação III (PIT). 
 
Devido à idade da nossa filha, o PIT em instituição deveria ser 
impreterivelmente implementado no ano letivo 2011-2012, mas 
a tutela não estava a conseguir dar resposta.  
Aliás, devo dizer que se por um lado vivíamos o período mais 
importante do ciclo escolar, por outro, também vivíamos o mais 
difícil, que até nos obrigou a tomar medidas menos simpáticas, 
mas necessárias face ao desenrolar dos acontecimentos. 
Da parte da Tutela existiu um diálogo aberto e sincero, foram 
sempre parte da solução, foi-nos até proposto duas instituições 
de referência fora do Concelho (Espinho e Porto) para que se 
implementasse o PIT, visitamos e reunimos com as pessoas 
responsáveis, mas a decisão foi tomada no sentido de ser a 
APPACDM VNGaia, e disso nunca abdicamos. 

Foi com esta “falta de respostas” que em janeiro de 2012 nas-
ceu o projeto “Gaia: Terra com futuro”, sendo um protocolo de 
parceria entre o Agrupamento de Escolas Dr. Costa Matos e a 
APPACDM VNGaia que visa a integração gradual na instituição 
dos alunos da Sala Arco-Íris.  
Pode-se ler no protocolo a uma determinada altura o seguinte: 
“Há respostas que, no atual enquadramento legal, só poderão 
ser apresentadas aos destinatários finais, os alunos, se houver 
da parte do Líderes das Instituições uma Visão e uma Lideran-
ça com vontade para ir mais além das respostas possíveis”. 
Pois eu acrescentaria: Inovação, Altruísmo e principalmente 
BOM SENSO por parte dos líderes das instituições em causa! 
 
Se é justo afirmar que no ano letivo 2011-2012 a parceria fun-
cionou bem devido a um conjunto de boas vontades, parecia-
me evidente que a parceria só teria futuro se a respetiva Dire-
ção Regional fosse envolvida e, obviamente, tomasse parte da 
parceria. 
Ora percebendo isso e como pais atentos e interventivos no 
processo da educação da nossa filha que se pauta sempre por 
uma postura séria e de respeito pelas instituições e na perspeti-
va de fazermos sempre parte da solução e nunca do problema, 
foi nesta lógica que dentro das nossas responsabilidades, em 
devido tempo encetamos esforços para que neste ano letivo 
(2012-2013) a Direção Regional fosse também um parceiro, o 
que efetivamente se veio a verificar.  
 
Em janeiro de 2012, logo após a assinatura do protocolo, a 
Diana começou a frequentar a APPACDM VNGaia de quinze 
em quinze dias. Em setembro de 2012, ou seja, no começo do 
corrente ano letivo (2012-2013) a Diana vai duas vezes por 
semana ao CAO (Centro de Atividades Ocupacionais) - Madre 
Deus 1. Às quartas-feiras tem Snoezelen e MMD (Movimento, 
Música e Drama) e às sextas Artes Plásticas. 
Importa referir que o transporte dos alunos no percurso Escola-
APPACDM-Escola é assegurado pelo Agrupamento através de 
uma empresa externa que disponibiliza dois adultos e além 
disso os jovens são acompanhados também por uma Auxiliar 
de Ação Educativa da Unidade. 
 
Nunca é demais afirmar que a APPACDM VNGaia é uma IPSS 
(Instituição Particular de Solidariedade Social) que tem como 
Missão a promoção e Integração Social do Cidadão com Defi-
ciência Mental. Se já possuía a certificação da Qualidade (ISO 
9001/2008), no ano de 2011 recebeu a certificação de Excelên-
cia EQUASS. Que assenta em nove princípios de qualidade: 
Liderança; Direitos; Ética; Parcerias; Participação; Orientação 
para o Cliente; Abrangência; Orientação para os Resultados e 
Melhoria Contínua. Ora, facilmente se deduz a importância 
desta certificação. 
 
Termino citando Cícero: “Quanto maiores são as dificuldades a 
vencer maior será a satisfação”. É com um misto de alegria e 
orgulho que assisto ao desenvolvimento do PIT na instituição 
que sempre desejei para a nossa filha, e que pretendo que a 
acolha definitivamente no final do percurso escolar.  
 
De facto estamos bastantes agradados com o serviço prestado, 
o que só demonstra que a escolha foi acertada. 
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Opinião de uma família do Centro de Recursos para a Inclusão 

Plano Individual de Transição 

Joaquim Magalhães e Maria Rosina  
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Quem é quem…  na APPACDM-VNGaia 

 

DIREÇÃO: 

Mário Dias - Presidente 

Armando Veiga - Vice-Presidente 

Joaquim Saavedra - Secretário 

Quintino Gomes - Tesoureiro 

Alfredo Inocêncio Silva - Vogal 

 

CONSELHO FISCAL: 

Manuel Ribeiro - Presidente 

Maria Antónia Soares - Vogal 

António Soares - Vogal 

 

MESA DA ASSEMBLEIA GERAL 

Joaquim Queirós Nascimento - Presidente 

António Almada - Vice-Presidente 

António Salgado Ribeiro - Vogal 

Seja sócio da nossa APPACDM VNGaia.  
Inscreva-se no impresso anexo e envie-nos para servicos.administrativos@appacdm-gaia.org.pt 
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APPACDM de Vila Nova de Gaia — Associação de Pais e 
Amigos do Cidadão Deficiente Mental 
 
Rua Madre de Deus, 227 
4430-138  VILA NOVA DE GAIA 
 
Tel:  227 151 340 Fax: 227 151 348 
 
Correio eletrónico: direccao@appacdm-gaia.org.pt 
   director.geral@appacdm-gaia.org.pt 
 
Blogue: http://www.appacdmgaia.wordpress.com 
 
Site na internet: http://www.appacdm-gaia.org.pt 
 
Facebook: http://www.facebook.com/appacdmvngaia 

  

O BES 360º lança uma campanha de solidarieda-

de em que dá a possibilidade aos seus clientes de 

contribuírem para a APPACDM de Vila Nova de 

G a i a . 

Para tal, basta aderir ao serviço Micro Doar, escolher 

o arredondamento que pretende efetuar e a tipologia 

de movimento, fazendo a sua doação à Instituição. 

Por cada cliente do BES 360º que aderir ao serviço 

Micro Doar, o BES doa €10 à ODPS. 

Para aderir ou obter mais informações, fale com o 

gerente da Agência de Canelas: 

Paulo Madureira,  

tlm: 962025418,  

email: paulo.madureira@bes.pt  

  


